
 

 
 
 
 
 

REQUERIMENTO Nº 
 

  (Do Senhor Pinheirinho) 
 

 
Solicita realização de Audiência Pública para 
discussão da: “Criação do Dia Nacional de 
Enfrentamento às Micoses Endêmicas”. 

 
 

 
Prezados Senhores, 

 

Requeiro, nos termos regimentais, a realização de reunião de Audiência Pública 

nesta Comissão Permanente para discutir a “Criação do Dia Nacional de Enfrentamento 

às Micoses Endêmicas”. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

O Ministério da Saúde propõe a criação do Dia Nacional de Enfrentamento das 

Micoses Endêmicas, a ser comemorado anualmente em 22 de maio, em homenagem 

ao mês de morte do Padre João Evangelista Rick (1869 - 1946), pioneiro da micologia no 

Brasil.  

As micoses são infecções causadas por fungos, encontrados, sobretudo, no solo, 

vegetação e material em decomposição, em áreas tropicais e subtropicais, em ambientes 

úmidos. Por isso, a ocorrência da infecção se dá, predominantemente, em populações de 

áreas rurais ou envolvidas em atividades agropecuárias, ecoturismo, caça, e em grupos 

com baixas condições socioeconômicas. As micoses podem variar de uma simples lesão 

na pele, até quadros graves com comprometimento sistêmico (disseminado) que podem 

evoluir para o óbito. Podem ocorrer surtos. As micoses oportunistas são frequentes em 

pacientes com algum tipo de imunossupressão. 

Considerando a importância das micoses endêmicas (sistêmicas e de implantação) 

na saúde pública brasileira, o Ministério da Saúde, por meio da Secretaria de Vigilância 

em Saúde (SVS), coordena o processo de estruturação da Vigilância e Controle das 

Micoses Endêmicas Sistêmicas (paracoccidioidomicose, histoplasmose, criptococose e 

coccidioidomicose), de Implantação (cromoblastomicose, esporotricose, lobomicose e 
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micetomas) e Oportunistas (candidíase sistêmica, aspergilose, mucormicose e fusariose), 

com vistas a conhecer a real magnitude dessas doenças para subsidiar a adoção de 

políticas específicas de prevenção, assistência e controle.  

Além disso, alguns medicamentos antifúngicos para o tratamento das micoses 

endêmicas estão disponíveis no Sistema Único de Saúde (SUS) e são oferecidos 

gratuitamente. Todo o tratamento e suporte necessários para cuidar do enfermo também 

são oferecidos de forma integral e gratuita pela rede pública de saúde 

A instituição do Dia Nacional de Enfrentamento das Micoses Endêmicas ajuda a 

dar publicidade ao tema, por meio de campanhas publicitárias nacionais, e a mobilizar 

gestores, profissionais de saúde e sociedade civil na disseminação de conhecimento das 

micoses, muitas vezes diagnosticadas tardiamente e incapacitante de indivíduos, 

sobretudo de regiões mais rurais e com menos recursos.  

Dessa forma, o Ministério da Saúde solicita à essa Comissão Permanente, o apoio 

para realização de audiência pública para discussão de tema relevante à saúde pública 

do Brasil.  

 

Convidados para Audiência Pública: 

1. Fernanda Dockhorn, coordenadora-geral, Coordenação-Geral de Vigilância da 

Tuberculose, Micoses Endêmicas e Micobactérias Não Tuberculosas 

(CGTM/Dathi/SVSA/MS) 

2. Maria Adelaide Millington, consultora técnica, Grupo técnico de Micoses Endêmicas da 

Coordenação-Geral de Vigilância da Tuberculose, Micoses Endêmicas e Micobactérias 

Não Tuberculosas (CGTM/Dathi/SVSA/MS) 

3. Jair Brandão, consultor técnico, Área de articulação com a sociedade civil, Departamento 

de HIV/aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(Dathi/SVSA/MS) 

4. Marcello Mihailenko Chaves Magri, Médico Infectologista da Divisão de Clínica de 

Moléstias Infecciosas e Parasitárias do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo e do Centro de Referência e Treinamento em DST/Aids do 

Estado de São Paulo.  

5. Daniel Wagner de Castro Lima Santos, Médico Infectologista, Mestre e Doutor em 

Infectologia pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), Pesquisador na área de 

micoses invasivas em pacientes imunossuprimidos e micoses de implantação em 

populações de risco.  

6. Marcia de Souza Carvalho Melhem, Farmacêutica-Bioquímica, Sanitarista, Mestre e 

Doutora em Saúde Pública, Universidade de São Paulo, Brasil. Pesquisadora Sênior do *C
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Núcleo de Micologia do Instituto Adolfo Lutz da Secretaria da Saúde. 

Sala das Comissões,    de julho de 2023. 

 

Deputado Pinheirinho (PP/MG) 

*C
D2

35
53

55
79

50
0*Le

xE
di

t

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Pinheirinho
Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD235535579500

RE
Q

 n
.1

71
/2

02
3

Ap
re

se
nt

aç
ão

: 0
3/

07
/2

02
3 

13
:0

2:
15

.1
50

 - 
CS

AU
DE


